
    
      
        
          
        
      

    


[image: ]



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Arcelf

Entre Os Ecos Do Caos

Reino De Fogo



















[image: ]






	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Arcelf

Entre Os Ecos Do Caos

Reino De Fogo









[image: ]






	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Título original

[image: ]




ARCELF: ENTRE OS ECOS DO CAOS - REINO DE FOGO

Primeira publicação em

Prata, Brasil.

2025

1ª Edição

Todos os direitos da obra

ARCELF: ENTRE OS ECOS DO CAOS - REINO DE FOGO

reservados ao Autor

Copyright do texto © Marcos Freitas, 2025

Arte de capa — [Marcos Freitas]

Diagramação — [Marcos Freitas]

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


	
Freitas, Marcos

Arcelf : entre os ecos do caos [livro

eletrônico] : reino de fogo / Marcos Freitas.—

1. ed.—Prata, MG : Ed. do Autor, 2025.

PDF

ISBN 978-65-01-86378-8

	Ficção de fantasia I. Título.



25-326221.0      CDD-B869.93








Sinopse

​Para a maioria, o fim do mundo foi uma tragédia. Para Marcos, o "Apocalipse", foi apenas o início de um grande evento que mudou a ordem natural.

​Em um Brasil devastado pelo vírus K-12 e dominado por aberrações biológicas, a ordem social ruiu, dando lugar à lei do mais forte. Protegido pelas muralhas da Millars e por sua reputação como um Mago da Alquimia Sombria, Marcos não busca apenas sobreviver — ele busca evoluir.

​Sua rotina monótona e calculista é quebrada quando ele encontra uma criança selvagem nas ruínas: infectada, letal e à beira da morte. Onde outros veriam uma ameaça, Arcelf vê um ativo. Ao decidir não matá-la, mas sim reescrevê-la, ele dá início a uma cadeia de eventos que o colocará na linha de frente de uma guerra territorial.

​Agora, liderando um esquadrão improvável de "monstros" domesticados, Marcos deve adentrar a Zona Vermelha. Mas, lá fora, algo antigo e inteligente despertou na floresta. E essa entidade não está disposta a ceder seu lugar no topo da cadeia alimentar.

A linha entre o homem e o monstro nunca foi tão tênue — e Arcelf está disposto a cruzá-la.
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​Acordei com a precisão de um mecanismo.

​Permaneci sentado, imóvel no breu, encarando o escuro. Esta era a minha liturgia: calibrar a mente, separar o homem do predador. O pânico é uma faca cega que não corta amarras, apenas rasga a carne; eu não podia me permitir tal fragilidade.  

​Só quando minha mente se tornou a chapa fria que eu exigia, me coloquei de pé. O treinamento matinal veio em seguida, a reafirmação de um princípio absoluto: o corpo é a ferramenta; a mente é o propósito.  

​Depois, o banho quente. O último e mais ridículo vestígio de civilidade que a Millars oferecia. Enquanto o vapor embaçava os vidros do meu laboratório improvisado, tomei meu café ouvindo a frequência civil. Vozes monótonas anunciavam a previsão do tempo, a distribuição de ração, a rotina tediosa do apocalipse. Ordem. Segurança. Estabilidade.  

​Sorri para o vazio. A humanidade tentava desesperadamente manter a fachada, mas eu sabia a verdade. Não houve queda; houve revelação. No limite, a humanidade apenas expôs a ferocidade de sua verdadeira natureza. E a minha própria fome por algo mais... eu a sentia, crescente.  

​Os preparativos foram meticulosos. Vesti a Jaqueta de Couro Reforçado como um artefato de poder. Armas, munições, soros de minha própria confecção. Eu não era um mero sobrevivente; eu era um alquimista da decadência.  

​Cada movimento, lento e deliberado, era um escudo contra a percepção alheia.

​ Hora: 06:00 AM

​As batidas rítmicas anunciaram a rotina. O fiscal de contratos. Sempre o mesmo.

​Abri a porta. Um homem mais velho, empurrando o carrinho de serviço, estendeu a caixa.

​— Bom dia, senhor Arcelf.

​A voz de Carlos era respeitosa, quase entediada. Peguei a caixa com um toque formal, distanciado. Ele seguiu adiante sem dizer mais nada; o ativo intocável da Millars não exigia conversa, apenas suprimento.

​Fechei a porta. A Millars me fornecia os recursos básicos. Eu lhes fornecia o silêncio e o terror.

​Olhei ao redor. Na sala-quarto, a cama estava desalojada. Os outros cômodos eram meus depósitos, meu arsenal particular de Componentes Orgânicos e Cristais. Terminei de me vestir e saí.

​O saguão da Base Vênus fervilhava de vida desesperada: mercenários, comerciantes, abutres. Passei por meio deles. Não eram adversários; eram apenas o gado que a Millars ainda pastoreava. Meu passo era medido, a calma gravada na pedra da minha reputação. Ninguém esperava pressa de Arcelf.

​Na saída, a rua me recebeu. O céu estava carregado, o ar denso com o cheiro de fumaça, lixo e, acima de tudo, o aroma doce e doentio do Miasma. O portão principal era uma fortaleza, mas minha identificação era a chave. O guarda mal me olhou; meu Status Diplomático era uma barreira invisível. Aos olhos dele, eu era apenas um mago de laboratório que ocasionalmente saía para "coletar".

​ Fora dos muros, o espetáculo da falência humana se desenrolava.

​Segui para as favelas. O ar ali era mais pesado, pútrido. Caminhei por entre as sombras, meus pensamentos escorrendo como veneno. Naquele lugar, a ordem não tinha valor. A única moeda era a sobrevivência, e o troco vinha pago com o instinto mais cruel.  

​Cheguei a uma velha estrutura escolar. Portões no chão, vidros estilhaçados. Então, o movimento. Uma sombra, pequena e rápida demais para um morto-vivo, entrando nas ruínas.  

​Instinto. A curiosidade me venceu. Eu não tinha nada melhor para fazer, e talvez encontrasse algo interessante para a minha pesquisa.  

​Rastreei o vulto até um depósito esquecido. Ao abrir o portão de ferro, a luz revelou a poeira e o abandono. Segui a trilha de pegadas frescas até uma porta que levava ao subterrâneo. Lá embaixo, a luz de uma lamparina tremeluzia sobre um acampamento rústico, montado entre pilhas de lixo.  

​Vasculhando atrás de caixas, eu a encontrei. A criaturinha. Estava acuada, os olhos cheios de medo, mas hostis. Selvagens.  

​— Que ratinha arisca.

​Caminhei até ela e a peguei, ignorando o debate. Ela se debateu, os braços finos batendo inutilmente contra meu peito.  

​E então, o ato final do desespero animal. Ela se atirou contra meu antebraço. Os dentes cravaram, rasgando a pele.  

​Meu mundo cintilou. Não precisei de monitores. Minha percepção, afinada por anos tateando o abismo, não gritou; ela cantou. A saliva dela era um licor amargo de outra dimensão, e cada nervo meu reconheceu o chamado da Patologia Pura: o K-12 em seu estado primordial e contagioso.  

​Eu não sentia a ferida. Eu sentia o tempo encolhendo. Trinta e seis horas.  

​Eu estava infectado. A criança era um vetor. E o meu tédio estava, finalmente, extinto.  

​Levei-a para fora. Sentamos em um banco de concreto na sombra de uma árvore, onde preparei uma mistura de soro e água. Forcei-a a tomar, encontrando uma resistência fútil. O líquido era espesso e amargo. As lágrimas dela, de dor e humilhação, eram o preço da recuperação forçada — e o meu pagamento pelo transtorno. Meu sorriso ao ver a situação parecia deixá-la ainda mais furiosa.  

​A alquimia do Soro agiu, limpando o trauma imediato, mas não o vírus em seu sangue. Claro. Se fosse tão simples, a Millars — não, toda a humanidade — não estaria nesta situação.  

​Observei-a comer, voraz, agarrando a barra de proteína das minhas mãos. O brilho da satisfação pura acendeu nos olhos dela a cada mordida.  

​E agora, o que faço com isso?

​A linha de pensamento veio, clara e inevitável.  

​Vou domesticá-la. É um belo animalzinho, extremamente raro fora do abrigo, já que os mercadores caçaram quase todas.

​E, em seguida, veio o estalo de gênio, nascido do desespero e da megalomania:  

​Se posso domesticar o hospedeiro... por que não domestico o vírus K-12?

​A cura. A palavra era fraca, patética. Eu sabia que, para a Millars e seus cientistas, era uma busca vã. Mas eu tinha habilidades únicas. Eu tinha recursos arcanos. Eu tinha o Grimório do Cirurgião Louco.  

​Agora, eu não buscaria a cura. Buscaria a Assimilação.  

​Seria mais fácil do que tentar o milagre que ninguém jamais conseguiu. E se eu falhasse, pelo menos não pereceria entediado.  

​Pousei a mão na cabeça da garota, afagando-a levemente. Não era um gesto de carinho, mas de posse. Um reconhecimento de sua utilidade. Eu acariciava a cabeça dela pela oportunidade que ela, e o vírus, acabavam de me dar.  

​Levantei-me com a criança nos braços. A máquina da minha mente já traçava os parâmetros do ritual.  

​ Hora: 09:43 AM

​Ainda carregando-a, voltei pelos becos até o portão principal. Ignorei a fila interminável de comerciantes e mercenários que aguardavam sob a chuva e segui pela lateral. Mostrei a identificação ao guarda, que desta vez me olhou com uma atenção indesejada. Havia saído sozinho e voltara com aquela pequena que, inexplicavelmente, dormia em meus braços.

​Não houve perguntas, apenas um olhar de desprezo lançado na minha direção. Claro. Para ele, um mago alquimista protegido pela Millars poderia fazer qualquer coisa. Provavelmente me via como um pervertido imoral que acabara de comprar um brinquedo novo. Não me importei. A moralidade do gado não me diz respeito.

​Cruzei os portões e segui pela rua principal até o "Ateliê Da Segunda Pele".

​O sino da porta tocou. Atrás do balcão, uma mulher folheava uma revista velha com o tédio de quem já viu o fim do mundo três vezes. Ao me perceber, Madame Solara manteve o olhar monótono, embora tenha deixado a revista de lado com um brilho de interesse renovado.

​Nesse momento, a garota começou a se mexer em meus braços, limpando os olhos vagarosamente enquanto a realidade do ambiente novo a atingia.

​— Veja só... Senhor Marcos na minha loja. — Solara apoiou o cotovelo no balcão, descansando o rosto na mão. — Como posso ajudar?

​— Quero roupas de criança.

​— Que incomum. — O tom dela era de zombaria, mas havia uma curiosidade afiada naqueles olhos azuis. — Precisa decorar a bonequinha antes de algum ato vil? Ou quem sabe... vai manter a pequena apenas como uma boneca de vestir?

​— Não zombe de mim. Acha que sou esse tipo de homem?

​— Claro que não. — Ela soltou uma risada curta, divertida, mas seus olhos me analisavam, buscando qualquer fresta na minha fachada. — Sei que é um mago de princípios.

​Ela enfatizou a palavra com um sorriso que era um quebra-cabeça.

​— E então, o que tem aí? Nunca o vi com tanta... efervescência silenciosa.

​— Ainda não sei exatamente — respondi, ajeitando a garota. — Apenas achei que poderia deixar meus dias mais interessantes.

​— Bem, para manter seus dias animados, vamos garantir que sempre possa olhar para algo fofo e inocente.

​— Não diria que é inocente, mas de fato é divertido ver as reações dela.

​Solara contornou o balcão.

​— Temos algumas peças ainda em estoque. Não há muita demanda para roupa infantil nestes tempos — disse com ironia, trazendo alguns vestidos, calças e camisas.

​— Vou levar tudo. Mas preciso que faça algumas sob medida.

​— Tudo bem. Deixe-me medi-la, então.

​Fiz menção de colocá-la no chão, mas a menina reagiu instantaneamente. Ela grudou em meu pescoço com uma força surpreendente, os olhos arregalados, o corpo teso.

​— Que interessante... — Solara observava, o brilho divertido nos olhos aumentando.

​Levei a mão às costas da pequena, acariciando com firmeza. Não era carinho, era comando. Acalme-se. Ela relaxou gradualmente. Ainda de joelhos, mantive-me próximo enquanto Solara tirava as medidas com rapidez profissional. Quando terminou, peguei-a novamente; ela se acomodou de volta no meu colo com uma possessividade animal.

​— Volte em dois dias e terei algo pronto — disse Solara, embrulhando as roupas disponíveis. — São 780 créditos.

​Paguei e peguei a sacola. Ao sair, senti o olhar de Solara queimando em minhas costas. Havia diversão ali, sim, mas agora misturada com uma pitada de algo mais profundo. Intrigada.

​Retornei à rua principal e a levei sem mais demora para a sede da Millars. Enquanto atravessava o saguão, atraí os olhares dos clientes e funcionários. Não era segredo que, para qualquer um que conhecesse um mago legítimo, aquela era uma visão perturbadora: o Mestre da Alquimia Sombria, famoso pela reclusão metódica, carregando um filhote resgatado das favelas.

​Ignorei o julgamento. Eles não passavam de gado.

​Ao chegar ao apartamento, tranquei a porta, girando as travas físicas. Deixei a garota sentada no sofá da sala, verifiquei o relógio tático e caminhei até a cozinha-laboratório.

​Era hora de preparar a refeição. E o ritual.

Hora: 10:36 AM

​Embora a calma externa fosse visível, em minha mente a contagem regressiva rodava sem trégua. Trinta e seis horas. Organizei o procedimento mentalmente, utilizando a rotina doméstica para ancorar meus pensamentos no profano.

​Minha Habilidade de Comando é o pilar, refleti enquanto cortava os legumes. O direito de reordenar a matéria viva. Usá-la contra o K-12, a manifestação pura do Miasma, seria o teste supremo.

​Um vírus não tem mente, mas tem ordem. E toda ordem pode ser quebrada e reescrita. Eu a faria se curvar. A questão era logística; eu nunca havia testado o Comando em algo tão caótico e microscópico. Usar a criança como cobaia? Desnecessário e arriscado. Dente de Prata conseguiria um escravo, um hospedeiro descartável para os testes iniciais.

​Mas como canalizar a energia Arcana para algo invisível?

​Um vetor, concluí. Se eu produzir um Soro Catalisador para concentrar minha energia mágica, poderei guiá-lo pelo corpo através da meditação, reunindo o vírus em um único ponto físico. Só então aplicarei o Comando.

​Era uma solução elegante, nascida da união profana entre a alquimia e o arcano.

​Antes que eu me desse conta, a comida estava pronta. A criança permanecia parada no sofá, me observando, encolhida com os joelhos contra o peito.

​Coloquei diante dela um prato pelo qual nobres matariam na atual economia: arroz, feijão, bife sangrando e salada fresca, acompanhados de um copo de suco de laranja gelado.

​Ela perdeu toda a guarda ao sentir o cheiro. Seus olhos se voltaram para mim, solicitando permissão muda.

​— É seu — disse eu.

​Ela não precisou de mais nada. Atacou avidamente, contida apenas pelo calor da comida. Para minha surpresa, ela não usou as mãos como um animal. Seus dedos pequenos, embora trêmulos, seguraram o garfo e a faca com uma familiaridade desajeitada.

​Não é tão selvagem quanto pensei, notei. Houve civilidade nela antes da queda.

​Quando terminou, estendeu o prato. Servi-a novamente até que a satisfação a vencesse e ela adormecesse no sofá.

​Com a criança inconsciente, o lar tornou-se laboratório. O tempo era escasso. Dirigi-me à bancada de aço na outra parte da cozinha. Eu não buscava uma cura; buscava um Vetor de Vontade.

​Alinhei os componentes raros trazidos do depósito. A Glândula de Rainha como núcleo — o órgão pulsante que uma vez controlou um enxame. Dois frascos de Glândulas Suprarrenais Mutadas, o puro extrato de adrenalina e fúria dos Rastejadores. E o Cristal com Ligeira Luminescência, o reservatório da minha própria energia.

​Fechei os olhos. Respirei o vapor químico misturado ao Miasma sutil que emanava da Glândula. A meditação que iniciei não era para buscar paz, mas para impor Comando. Canalizei a eletricidade sutil da minha Habilidade para as pontas dos dedos e a apliquei no Cristal. Ele zuniu, capturando a vontade.

​O ritual consumiu vinte minutos de silêncio absoluto.

​Quando abri os olhos, o cheiro no laboratório havia mudado: era doce, metálico e imponente. No centro da bancada, dividido em três frascos, repousava um líquido espesso e roxo-escuro, quase preto, pulsando com a luz interna do cristal.

​O Soro Catalisador estava pronto.

​Com os frascos guardados, fui até a sala. Peguei a garota nos braços como se fosse um pequeno animal e saí para o corredor. O tempo era um predador no meu calcanhar.

​Ignorei o saguão da Millars; meu passo era anormalmente rápido, uma anomalia para a minha reputação fleumática. O guarda no portão de acesso ao Setor Oeste me viu com a criança, mas meu Status Diplomático serviu como barreira invisível. Ele apenas acenou a liberação, e eu mergulhei de volta na sujeira da cidade.

Hora: 13:16

​Ao chegar ao Lado Oeste, o cheiro me atingiu como um soco físico: uma mistura de podridão, esgoto e comércio humano. Segui em silêncio. A garota se agarrava com força à minha jaqueta enquanto atravessávamos o mercado de escravos acorrentados.

​Cheguei ao último galpão.

​Lá estava Dente de Prata, parando no meio de uma transação. Ele exibia o Crachá Cinza no peito como se fosse uma medalha de guerra, mas sua expressão congelou em um pânico mal disfarçado assim que nossos olhos se encontraram.

​— M-Marcos! — gaguejou ele. — Não esperava a honra... O que o traz ao meu humilde estabelecimento no meio do dia, com... essa raridade?

​Observei o mercado por um instante — a carne acorrentada, os abutres negociando — antes de voltar minha atenção para ele. Ajustei a criança nos braços, meu olhar perfurando o dele.

​— Sua atual posição nesta fortaleza foi um investimento — disse, com a voz baixa. — Agora, preciso de retorno. Vamos a um lugar mais reservado. Temos assuntos urgentes.

​Dente de Prata se recompôs instantaneamente. Virou-se para um de seus homens mais musculosos, que supervisionava uma jaula próxima.

​— Bala! Você assume o show. Nada de problemas, ou eu te penduro nos ganchos.

​Ele agarrou uma das lamparinas do balcão e abriu um alçapão disfarçado no chão.

​— Por aqui, mago. Seu escritório particular está pronto.

​Descemos as escadas escorregadias. Na sala interna do porão, onde havia apenas uma mesa de metal no centro, Dente de Prata esperou a ordem final.

​— Diga o que você precisa, Marcos. Estou pronto para pagar minha dívida.

​Aninhei a garota, que agora acordava ligeiramente, trazendo-a para perto do peito, e sorri com frieza.

​— O que preciso, para você, deve ser simples — minha voz era letal. — Um escravo saudável, que servirá como hospedeiro de teste. E um espécime zumbi fresco. Não precisa ter braços ou pernas, mas deve estar vivo e com os dentes afiados.

​Fiz uma pausa, listando as exigências monstruosas como se estivesse solicitando café.

​— Sobre a contenção, quero o hospedeiro completamente imobilizado na mesa. Sem margem para acidentes. E mais uma coisa, já que estou aqui: quero treze outros escravos, fortes e inteligentes, presos em uma sala separada. Eles não são para uso imediato, apenas reserva.

​Gesticulei em direção ao teto, indicando o mercado acima.

​— Sei que estou solicitando bastante, mas o crachá que recebeu e a liberdade para seu comércio devem cobrir com folga este pedido. Trinta minutos, Dente de Prata. Nem um segundo a mais.

​Ele engoliu em seco, mas a obediência era absoluta.  

​— Trinta minutos. Entendido, Senhor.

​Ele se retirou de imediato, subindo a escada apressadamente. O alçapão bateu, deixando-me sozinho na escuridão úmida, apenas com a criança e a luz vacilante da lamparina.

​Não perdi tempo. Coloquei a criança no chão — ela continuou me observando com aquela curiosidade selvagem — e caminhei até a mesa de metal. Abri a jaqueta e retirei o Grimório do Cirurgião Louco, depositando-o sobre a superfície fria. A encadernação em pele humana parecia absorver a pouca luz do ambiente.

​Meu olhar varreu o chão. Eu precisava preparar meu altar.

​Retirei a mochila e a coloquei no canto. De dentro, saquei o giz e comecei a traçar. Primeiro, liguei os quatro cantos da sala, escrevendo em rúnico as palavras mestras de selamento; não queria que qualquer interferência, mágica ou não, ocorresse ali dentro. Em seguida, desenhei um Círculo de Neutralização no concreto ao redor da mesa, garantindo que a energia Arcana do Comando ficasse contida.

​Organizei os instrumentos: o Soro Catalisador — os três frascos roxos — e os Cristais de Energia brutos, que serviriam como baterias arcanas para alimentar o selo, posicionando-os nos quatro pontos cardeais.

​O cheiro de mofo e terra logo se misturou com a fumaça doce e pesada do incenso de ópio que acendi. Eu estava transformando uma câmara de escravos em um Teatro de Assimilação.

​O relógio tático indicava que o ritual de preparação consumira vinte minutos. O hospedeiro e o espécime chegariam em dez.

​O palco estava pronto. O K-12 teria seu mestre.

​O Ritual de Assimilação

​Enquanto esperava, permaneci imóvel diante do altar. Não havia nada a fazer além de aguardar. A criança, sentada ao lado da mochila, me observava friamente. Não fazia ideia do que se passava naquela mente pequena, mas sabia que o que ela estava prestes a ver deixaria marcas permanentes.

​Ouviram-se batidas na porta. Dente de Prata entrou, seus olhos varrendo o ambiente que agora cheirava a incenso e estava configurado como um santuário profano.

​— Senhor, aqui está o que solicitou.

​Seus servos trouxeram o pacote: um homem amarrado de pés e mãos, amordaçado. Logo atrás, o corpo desmembrado do zumbi. Prenderam o homem à mesa, mantendo as cabeças baixas para não cruzar olhares comigo, tremendo visivelmente. O instinto gritava para que fugissem daquele lugar antes que tivessem o mesmo destino.

​— Os outros escravos estão sendo colocados na sala ao lado — disse Dente de Prata, recuando em direção à saída. — Se precisar de mais alguma coisa... Sinceramente, não quero ficar aqui. Não quero ver o que vai fazer.

​— Entendo. Pode se retirar. O segredo é parte do pagamento.

​A porta se fechou com um baque surdo. O isolamento acústico nos separou do mundo exterior.

​Fui até o zumbi e segurei sua mandíbula. Curioso: ele não tentava me morder. Talvez sentisse o vírus mais forte em mim, uma hierarquia biológica invisível. Eu queria investigar isso, mas o tempo não permitia.

​Sem hesitar, coletei a saliva infectada em um frasco e caminhei até o escravo que se debatia. Misturei o fluido com um litro de água. Retirei a mordaça. Ele começou a implorar — lamentos, ameaças, maldições contra mim.

​Ignorei. Segurei sua mandíbula e forcei a boca a abrir. Introduzi a garrafa com a mistura infecta fundo em sua garganta e tapei seu nariz, sufocando-o enquanto a água escorria para dentro. Ele se debateu com força bruta. A criança, encolhida no canto e segurando os joelhos contra o peito, não desviou o olhar.

​Quando ele terminou de engolir, permiti que voltasse a respirar. Ele tossia, engasgado, e começou a chorar.

​Ativei a Visão Cirúrgica.

​Imediatamente senti a energia sendo drenada de mim, um custo necessário. Meus olhos arderam com um brilho azul neon e as pupilas se estreitaram. Pude ver claramente: uma matéria de energia escura movendo-se anormalmente em seu interior, espalhando-se a partir do estômago.

​— Achei você.

​Peguei o Soro Catalisador e, com o mesmo processo brutal, o fiz engolir.

​Observei o catalisador atingir o estômago. Coloquei a mão sobre a barriga dele e canalizei minha energia, forçando o Soro a se mover pelas veias. O homem começou a gritar e a se contorcer. Era a dor da matéria viva sendo empurrada e concentrada contra sua vontade.

​Continuei, ignorando seus gritos. Conforme movia lentamente o catalisador, comecei a entender melhor a física da canalização. Levou horas para reunir o vírus, e o processo cobrou seu preço: o escravo estava rasgado por dentro, hemorragias internas eclodindo por todo o corpo devido à pressão mágica.

​Mas o objetivo fora alcançado. O K-12 estava concentrado em uma massa pulsante de energia escura, presa bem debaixo do esterno do escravo.

​Agora vinha a Ordem.

​Bebi um frasco de recuperação para restaurar o vigor exaurido pela longa canalização. Posicionei minha mão sobre o peito do homem, logo acima do vírus concentrado.

​— Chegou a hora de você evoluir — sussurrei. — Mas sob as minhas regras.

​Ativei a Voz da Colmeia.

​Uma ideia surgiu. Simplesmente dar uma ordem medíocre limitaria as possibilidades da minha própria evolução. Olhei para o escravo. A saliva escorria de sua boca, seus olhos já haviam perdido o brilho racional e sua voz não tinha mais força para gritar.

​— Como recompensa por não morrer com o choque inicial, vou te dar um prêmio. Seja grato e futuramente me sirva com devoção, ou sofrerá dez vezes pior do que agora.
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